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“povo de Lisboa gosta imimenso de touradas, 
as corridas de touros são o seu devertimento. «mas um bello dia a policia condemnou, é 
muito bem condemnada, a praça do Campo Je Sant'Anna, a praça foi 'demolida, as touradas 
acabaram e o Publico deixou se ficar numa 
passihilidade indifferente, que parecia que tanto Se ho dava como se lhe deu, Dc 4 E sé meia duzia de amadores tauromachicos não se tivessem associado para fazer uma nova Praça de touros as touradas teriam acabado de todô entre nós. jo comtéce O mesmo com o theairo de 5. Car. 

Toda a gente sabe que 0 iheatro Iyrico é o grande, divêrimeno. se Lisboa dinveino: mas Este ânno em meio da época, a empresa faliu, o tbenrofchou E ninguen! pero eo dar a “so para 0 fazer abrir e ninguem peneou ou pensa em tratar de organisar uma empreza parala fa jet Speco, é É cio já qu no ovino Iveno Lishoa pasiará sem 5. Chris, sem 0 beu diverti 
O memo com as feiras, [ovo morre por feiras, e a prova é vêr as enchentes que tem & Fira de Beiem todos os mingos e dias santos pois um hello dia iam lhe à feira de Belem a feira das Amoreiras guto houve um protesto sequer, não se pensou male go e paiol dé sem Rei Ate anto resuscitam à feira de Belem e o povo tá corre a ella como corria d'antes, O que nuer dizer evidentemente, que à sua indiferenta quans do la, triram não Sgnificava o não gostar das feiras. 5 goificava apenas o seu feitio orginalissimo é característico de se accomodar sem protesto a todas às crcumerancias Agora com OS touros é o que se está vend um enthusiasmo, doudo, positivamente uma jou. 

Bora, é não chega a comprehenderse” que um 
Povo que tem por um divertimento esta vabxto. Lodena se resignasse a passar sem esse dven 
ao durante. quatro annos, sem Um protesto Toque “sem dar um unico passo para ténar per 
susenalove novo. “fem já havido tres corridas de tourosna praça. 
nova do Campo Pequeno, é essas tres corridas 
tem sido “tres enchentes colossaes, enchentes 
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Ha dias Lisboa fo logubremente impressionada por uma” noticia trisissima, ada ventaiva de suicidio dum homem muito conhecido é muito estimado, um Gormmerciante mito bonrádo e mui fo trabalhador, um homem muito inteligente: muic to sympathico, muito iluurado, o sr: Pedro Mo- Feira o afamado ourives darua do Ouro 108,0 cen: 

a cl está, dizeinciTis que faz — 

to e trez que cl tornara celebre pelos seus bem. Fios é oninnes réclameso Pedro. Moreira está vivo ainda, dos ferimentos rsss gue Jo no pescoço com uma navalha de arba, ferimentos que por um quasi nada iam alcan- cando as carothidas, está salvo mas do que infe- Jitmente não está salvo aínda da grande exalta-. ão cerebral, que já ha tempos se apossára delle É que o levo alucinação do seo a elle que rã um rapaz alegre, jovial, engraçadissimo, a alle m bem, um cheio de familia 
moso. de numerosos filhos que o adoram, e um 

mostrar-lhe, por todas as maneiras, que o seu es- 

ut dado: estava Já ara Dos fundo do cerebro, 

E nós aa je nos. Raro muito com o 

lio Cesar Machado, de Anthero do Quental até 

vas, os desses desgraçados eujósmomes desconhe- 

miga 
— o — 

W. E, GLADSTONE 
Hoje, Gladstone, como Bismarek em seguida é fundação: da unidade elemi, é um nome euros 

"ek esar de muito velho não tem ainda, nos go: vens da Europã, estadia que se lhe avantáse Enriato polca e no profundo conhecimento dis questões Economicas. É Em inglterra 56 se aúbe no poder depois de ter aqui um nome como indubtrial negociar je aque o lomen de elenco, quado em alguer a emas situações se mostrou anbedor do due beja a publica cuminisuação, diseuindo no Qacarsêni, no ivo ga ho jonal 'Sôs não podemos comprehender bem este sys- “tema de firer homens de extado, porque em Bor. ga já consegui. ser minisro am rópas que se tofhon conhecido par ae musco-amador. 
Por so a Iililema é dn randalroNo 66 somos o que so etá vendo,  



O OCIDENTE 
  
  

   a perde se inteiramente 0 pres &a posição, por mais eminente que Cl seja, Guando hão haja o devido «elf respected “ai, precisade sobre. tudo ser um homem se- 
ni 

    

Como portuguez abomino a Inglaterra, porque nos foi depauperando de modo (ão lento tho sub- “ilmente é que nos enfraqueceu o corpo, trazendo: 
nos ão cerebro a exaltação febril que nos pôz no 
“estado actual — tudo doido 1 

Mas não deixo de conhecer que só encontrou resistencia. em dois homens que O paiz inteiro, de 
resto, não “ama em demasiado — 0 marques de 
Pombal e o farão de Sabrosa. À TA verdade é que a figura de qualquer dos nos- 
sos homens de estado, deante de um ingles, seja. 
“lie o que. fôr, não: dá direiio a esperamos da 
quelia nação outra atitude que não seja a de um doropleto desprezo. E 

é EU não Íosse portuguez, era uma nação que 
não podia deixar de admirar — a Grã-Bretanha É. um povo methodico todo O ioglez quer na sua 
vida publica quer na intima, é um relogio 

Seguir a longa carreira, passo a passo de Gla- 
“stone, o grande velho, é de admirar a regularida- “de como Seguia as necessidades d'aquelle povo, 
obrigando sé a si proprio a modificações nos pro Gessos políticos, consoame a marcha dos tempos é o evolucionur do espírito dos povos é de admi- 
rar à vida pautada, sempre logica, d'aquelle gran- de trabalhador ao jado dtquelo grande povo. começa, pode dizer se, em 1824 à carreira po- 
lírica de Gladstone, E gi “Sempre homem do seu tempo, atravessando en- 
tão o estadio do romantismo & do amor litterario, tormou-se, logo notavel pela belleza do estyllo & pela paixão “é ardor que encerravam Os seus dis. 
Cursos é os seus escriptos. 

Logo. em 1839 O celebre historiador Macaulay o designou, como uma florescente esperança para 
o partido do torys e 1835 à 1841 foi Gladstone lord da thesoura- 
ria é sub-secretário das colonias, ainda n'este ul. 
timo anno [oi vice-presidente da camara do com 
mero, ehte da atoa & além disso, membro o conselho privado. Em 1843 é elevado a prest 
dente do, Baird of Trade, Em 1852 foi chancuiler dia fazenda no ministerio fusionista de lord. Aber- 
deen, e em 1859 ocupava 6 mesmo elevado car: 
“go cóm lord Palmerston. Em 1865, estando no po. 
der lord Russel, cra Gladstone 6 lender conser- vador da comará baixa. 

No, amno de 1866 é que o espirito de Gladstone 
começa à preoccupar se com a questão irlandeza. De facto, aqueile bom povo, à Polonia da Inga: 
terra, victâma de exceções crudelisimas está quasi 
Sem poder conservar. famili, Por isso que às fi dhas eram para. os senhores (lords) os filhos para. 
as colonias da Inglaterra, não podendo conservar População porque o resto emigrava prá às Ame- 
Ticas, não podendo exercer profissão porque eram aálitos à gleba, — impressionou o espirito conser: 
vador do (Gladstone; e, convencendo se que só se 
pode fazer bon administração. publica pelo, in- querito directo, entendeu que nem tudo se deve 
conservar, “é pênsou ; em lar o estabeleci 
é protecção da egreja protestante irlandeza ao estado, reformar O syathema da constituição da 
propritdade na Irlanda, é advogar a necessidade. 
de grear institutos secundarios de educação para 
os enoicos indezes E im 1808, apparece O primeiro ministerio Glads- 
tone que dura até 1874, [oi neste ministerio que 
o grande velho, como actualmente lhe chamam em Inglaterra, começou a realisar O seu novo credo, 
isto é, a pôr em pratica à sua nova maneira de ver! Appróvou se uma lei onde era reconhecido ao 
rendeiro irlandez O direito às melhorias que fizes- 
sê na tetra Em 8 de abril de Sto vola Gladstone novas 
mente no poder e governa sié 24 de junho de 1885, Desta peevem cam Uma mora eo dor, Faz 
approxar a lei reluiva à propriedade na Irlanda e 
renlisa uma reforma. o ada) obre o direito de Votar que quasi estabelece o sulragio universal, 
Ear tetceira situação liberal presidida, Por 

Gladstone cae, em virtude de uma coalisão de 
deputados irlandrjes. com conservadores, na dis- 
cuisão do orçamento. 

Estamôs vendo que, à proporção que a Ing 
terra faz concessões. à Ilanda, sta exige mais É devemos reparar tambem que [oi astim de con 
cessão em concessão que em 1780, 1790 € 1791, cm França, se foi preparando o dep de agosto dê 
703 pae do conhecido Noventa E ru EL 
Gluustone está velho, mas a nação ingleza é que 6 não está. Póde elé querer dominar os acon- 

tecimentos. más estes hão de se produzir depois da gua mort 
Em 6 de agosto de 1886 novo ministerio Glads- 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

fope que auecede a oito mezes de sivação Sa- 
“ Começa um certo mol entendido de Glndstone. Ele quer iberdades para a Irlanda, esta já quer a independenci. E? ente os deputados ilandezes que o grande velho menos pode confiar... eles querem desa- nexar.se da Inglaterra. Foram els que o fizeram 

ati em 1886, & E Quando Gindstone em março de 1886 apresen: tou finalmente ão, parlamento a proposta de lei conferindo um parlâmento à Irlanda, houve uma grave. sisão no, partido. Hberal e os partiarios ima influentes abandonaram the greal old man. É, Sendo. a proposta regcitada, Gladstone com todo O ministerio demitese à 3 de agosto do mesmo, amo de 1886, Goveroou portânto vei 
Aciualmento a situação é muito eia; o governo linglez tem de ceder tudo, Porque à si Itação é esta: Gladstone está entro à Religião é a Revolução, 

  

  

  

  

  

  Não nos propuzemos fazer um estudo poli 
da nova situação ingleza, e por isso vamo-nos. 
restringir só á importancia individual do estadis- 
ta que vae ter à responsabilidade d'essa situa- 

   

  Gladstone além de homêm. politico é orador parlamentar É tambem um estimado escripior, e, fo des Iros fem tata ds questões mai gra: 
Envrê esses Tivros podemos ear À questão irlan: deça, Estudos solve Homero à rá homericas O Estão nas suas relações com a Igreja, e Dias cara apre persegções do gunrro napol 

laditone apar dos ais Pinto ans é muto Mgoroso Não la inda muio tempo des 
ilavarden, enormes tos de terreno, se entreil- nha a rachar Jenhas Levanta se às. 7 horas da manhá vas para a Jgreja onde reza) volta a casa almoça é depois récebe a correspôndencia, os filhos estão enva regados de a abrir e Jér responde por seu pro- prio. punho, embora, a desconhecidos, e escreve uasi! sempre, em bilhetes postaes. Depois encer- Ta-se na sua biblotheca, que tem so:0d0 volumes. De manh e bisoria e ilencia, de arde delicia: se com o seu querido Homero: Ao domingo não quer trabalhar, mem mesrio quando seja primeiro dinistro, 184º Biblia, Convive com um numero muito liitado de amigos, indi que seja enorme 2 dos conhecidos é atiradores Nos inimos pre- 
domina o padre, Como toda a velha aristoctncia ingleza o deseja nos seus salões, Glnditone é que designa a cata a que resolve ir; à familia loiz que ade o aviso do arca lira, ese dis 
nã: Bebe Porto, Champgne e vinho do kheno. Besta bastante de escrever cartas ds. senhoras; nisto pareçe se muito com o nos inolvidavel Latino” Coco. que asignava sempre 30b a for: mula é de Y. Ex o mais fel captivo. Parece que n'este ponto, Gladitone, está muito emendado, Lady Gladstône é terrivel, Sollre to guêndo O atacam pos jrdés OU em pu 
assobjaram, uma vez, em Londres 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

W. E. Gladstone entra no poder cheio de ser- 
ao fteino-Unido e como elle é escocez e núvoga à independencia da Ilanda, é leito pergontar Se não trabalhará tambem um pouço pela Escocia à Nota final, O sr. Gludstone foi tão conservador que até combateu no parlamento, contra a eman- Sipação dos escravos das Antilha Um respeito à Portugal... Giidstone é ingles & mão destrõe a obra de fora do marquez de Sac isbury, como este não destruirá o que aquele iz ver é em relações estangoras. E s portigueres não. podem esperar nada de Giadutone, mesmo porque, diga se x verdade, nós, cmquanto' tivermos. estaintãs, que não pensem sendo em eleições, — que pela, viciação da sua base são a. completa. aegação da. representação nacional = não temos dircio a cola alguma. Em questões de eleições fazemos uma grande “diferenta da Inglaterra, À politica dos dois po- vos diverge especial e elsencialmente no respeito que o governo Íngle? ej qual [or paro que êstiverho poder, tem pelo suagio; no despres 

  

  

  

  

  

   

  

    

   
   

    
   

  

    
   
    
   
   

    
    
       

  

     

     

   

   
       
    

        

   
    

    

   
    
     

  

     
    

    

    
    

        

zo com que ha muitos annos os governos de Por- — tugal tratam esse mesmo direito, d'onde resulta 
que à Inglaterra é bem governada e Portuga... 

o que estamos vendo. 
Para a Inglaterra, e assim terminamos o nosso 

trabalho, a subida ao poder do partido libera deve trazer-Jhe openas a liberdade pora à Irlanda, 
se não lhe trouxer uma revolução que muito deve. 
abater o poderio inglez. 

    

AS NOSSAS GRAVURAS 

MEDALHA CONMEMORATIVA. 
DO CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA 

por Curistovão CoLompo 
Reslisou-se em novembro do ano passado, na 

Academia de , Fernando de Madrid, um contur- so para um projecto de medalha commemor 
do “quarto centênario da descoberta da América por Christovão Colombo. Apresentaram-se a este concurso uns vinte mo- dedos, alguns de verdadoro mento e ente les 
aleançou a preferencia o que se spresentou com o lema, Génio, Fé y. Perseverança cujo auctor se À 
verificou ser o sr. Burtholomeu Moura E" esta medalha que reproduzimos em gravura 

Representa no anverso descobrimento da Ame- rica, na madrugada do dia 1a de outubro de 1.03” 
Cristovão. Colembo na caravelia. Santa Maria, aponta. para à terra que principia a divisar-se no 
horisonte, & mostra dos tripulantes do scumávio | o novo imundo que lhes havia prometido, 

No reverso da medalha representa-se o regresso 
glorioso de. Colombo, em abril de 1408. O mudas Fioso e feliz descobridor da America apresenta-se 
em Barcelona, aos reis catolicos com os indige- 
nas de novo mundo, 

À exececução desta medalha foi confiada ao proprio actor. A cotcepção é grandiosa à parte algumas pes 
juenas enexdctidõos historias, que à nécessidade a composição artistica desculpa 

  

  

  

  

  

A CATASTROPHE DA ILHA DE SAUGIR. 

  

Emre as notícias que ulimamente tem chegado da grande erupção do Etna, descrevendo os grân- 
des estragos produzidos pela lava que se tem es- 
tendigo à grande distancia, chogou-nos tambem a. tícia de uma grande catastrophe occorrida: na. 
ilha de Saugir, produzida pela erupção do vulcão. eistent esta ilha” o Ganona- Ava, seguia do 
esapparecimento do mesmo com toda a parte nordeste da il, nos abyomos do mars. 1 
Pereceram nfesta medonha catastrophe mais de 2:000 indigenas que ficaram sepultados no meio 

do oceano. 
A ilha de Saugir tinha go lulometros de com» 

primento por. 25 de largura e fazia parte do à 
Chipelago de Celehes composto das ilhas de Gel des, Saugir, Bânco, Botao, Xoula e Salayer, it 
da no grande. occano Equinoccial, entre rt asi do longitude E, 1º 3o/ de latitude N. 
Sojdeliwde sand Este archipelago foi descoberto pelos portugue- 
2es em, 1525, mas os hollandezes apossaran-se dele entre 1660 a 1097, à quem ainda pertence. 
hoje. Às ilhas deste archipelago são habitadas por. uma raça que se julga de origem malaia A lhade Saugir contava 12:000 habitantes, agora reduzidos À a'jóiooo que occupam à parte que ficou da 
À nossa. pravura representa a ilha Com O 8 vulcão em actividade antes da horrivel catastros pg que o afundou, q 

primeiras noticias que vitram do desappare- cimento da ilha de Saugr oram communisadas pelos commanduntes dos vapores Harlem hola 
dez é Cattestum ingles, e davam como completa. mente destruida a ilha, porem às ultimas noticias é que sara com exactidão a gradeza da catás- 
trophe, 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

COSTUMES BULGAROS-—UMA ALDEÃ 
  

A Bulgaria é hôje um principado tribucario da 
Turquia Pe que tomou o mome dos bulgaros que 
ali se estabeleceram. » 

    



            

O OCIDENTE, 
        

No jempo dos romanos chamava se Mesia inte- E imitada 10, No pelo Danubio que separa alchia ao. 8. pelo Balkhan que à separa a antiga Thracia; do O, pelo Timok, que à se para da Servia; é a E, pelo mar Negro: O seu erritorio abrange 540 Kiometros de comprimento por 125 de largura. À sua capital hoje é Sophia Os bulgaros são de Familia seythica, que viveu primeiro tas margens do Volga, onde aiha existe Uma cidade com o nome de Bolgari. Os bulgaros vivendo no estado barbaro, sem lis, emprega Vamse ná caçã, na guerra, em domesticar feras e em commerclar em peiles, deixando ás mulhe! Fes os trabalhos dos campos Expulsos no seculo w das margens do Volga, pelos, sabiras foram estabelecer-se nas costas dO rar. Negro é do mar de Azov, fatendo repetidos Sorids ao Imperio da reis. SS TESS 
avaros, e em 667, 0s cinco lhos do Seu capitão 

    

  

  

  

  

OITO DIAS NO ALEMTEJO 

x1 
(continuado do nº antecedente, 

Um delle era o sr. Adolpho de Figueiredo, di- rector da Alfandega de Castello de Vide, iinão dos Figueiredos da Nunciatura, dois excólentes. rapazes. que tinhamos conhecido muito em Lis- box é que de ha muito dormem o grande sono, e outro, o dr. João Luiz Cordeiro, o administra dor do concelho, outro, o sr Freixedas, pharma- céico da Wisriondia, o quarto, o ar José da Assumpção presidente da Camara de Castello de 
Vide. ae 

  

    
Por uma attenção delicadissima, esses cava lheiros que representavam às principaes auctor 

dades da terra, o administrador ão concêlho, o 

  

  

acompanhados pelos nossos queridos amigos que tão amavelmente nos tinham vindo esperar. Seguimos. mas ainda tivemos as nossas para- a primeira nas Escaleiras, umas grutas mu fo pitorescas com as suas Formosas “estalacttes pi constituem uma das curiosidades de Castello e Vide Rr s gratas estavam cheias de agus, o que nos impediu “de fazer o tradiccional passeio por de- dalxo da montanha, mas o que não prejudicavo nada o aspecto disas bellas grutas, que assim transformadas em lagos subterrâneos tinham as- pecto muito mais pitioresco ainda. À segunda paragem foi na casa do sr. Freixeda, onde visitâmos a sua bonita capela é onde pro: vâmos o seu belo vinho, e foi assim que, na hos- sa entrada, em Castello de Vide, o visitar capelas. Jor Verdadeira e eu acepção que etro Goi etas patuscos é amadores da pinga tem à phra- sele star enpelinhas. 1.4 

  

  

  

  

    

VISTA GERAL DE CASTELLO DE VIDE — Vide art. Orro Diás No Auewreso 

[Rania re ea pm io A ses um dos Bios de ouvia mUaTeou o pe O 
RR e SS fog df, e al aidaram um reino que dura eee Be Se aero er nes ro Dutario da Russia & depois toi anexado Gres po ndo Gra ca E E A EEE aa a Aa Ração 6O cando ogro on comia des Ne o pompa cad ua da o ana A Ra 
Sompunha da parte da Bulgaria que Beara do sul pompa Aa RN am Cir o DL ioRo Dra aaa cs er gue im Pei Co a ane 
e a ulgaria hoje é um paiz relativamente civili- DR Bag boo é a lime 
oe de drop 
o es SÃO extremamente pitorescos 
a póde ver do belo typo deal 
deã que faz o assumpto da nossa gravura 

      

   

     

  

(Segundo uma photographia de Paino Perez) 

Presidente da: camara, o directo da Alfandega, Pa recabe ao? ai aa Va tea "una Com als atra tm mem da. 
aympathica, que velo: tambem “abraçar-nos ao apgaimo bs domo CUISO e 
prior da fregueria de S. Salador, o pastor da ol quo sta ao fenda do la EE E ção sra? do padre Malúcio, padr lavador alegre; Jar sao nego, Is ver rima 
múito aecendo, muito caindo, O earactéristico de Toda as casas! mento mis pobres do Alem: 
oba de gr Eros Sds achamo-nos ae frente dum June magico, bolos doces excelentes tuas, uma grosseito mageiica, fbriada pelo proprio padre rir, e um vinho deliciar da lv E Cum else vinho do pior de & Salvador iz o primero. Brinde a: Cano! do Vide aos eus Ergo que ão amaveimento ma iam recebido: do pia ger o Vo apar nos oe: dano Concelho de Cesto de Vide visitar uma epojo beber o vinho obras pôcnonos bem Ebal Dee her co o ea omega e asim con lados de espirito € de altar sepuimos até fil 

  

  

  

  

  opens a 
triumplo alcançado nessa nossa visita pelo vinho: da lavra do sro Erelds, que ol o endolido e feio êntr  Hnc do pao aa Made o ie ofirecen tos vistes ignorando todos os ds aa prado do Hs Pesada dro a qi praferenca tona é qu supra de amado Iso para tom. Eno 1 tsclera e Castelo de Vide so dos pas- oo Hora a uia or: dei inthfas nie elias 0 famoso parque do us La: dog Em od a pá do mando vía fenda de 
ssa o orando mio o uniloy tocae tania é entr mai Ts prantos de foguetes aan quo Hari alguma festa no vila a per guntios do nossos conpanharos a, a feto grande responderam nos les sorgindo, 6 atua dieguda Era sim: A amobiidado gonilnima! daqueles! nossos o Fig ah O a end Tea em sc de Vide, com aquela recepção tão briliame quanto absolutamente ninereda. A pen ns coco risos poeta das moniraçõ de sia o da Calma e Fomos e cebidos hos braços e muitos cavalheiros que = 
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CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO. 

  

MEDALHA COMMEMORATIVA DO QUARTO CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA 
Modelo de D Bartholomeu Maura, premiado pela Real Academia de $, Fernando de Madrid 

nheciamos apenas da vespera, da visita de Porta- legre, à quem mercê da rapidez com que na santa hospitalidade provinciana ee fazem amisades e se estreitam relações, queriamos já como à amigos de mitos annos, Ene esses cavaleiros estava um dos mais aympanhicos. que, tenho. encontrado na minha vida, uma das primeiras personalidades de Cas- teilo de Vide, o sr. Ramiro Murta, cunhado do sr: Joo Severiano Carrilho Bello Ramiro Morta vinha resebrenos em nome do seu cunhado, que adoentado não podia sahir de Casa, é que quiz dar-nos à honra de ser o nosso. hospedeiro naquela encantadora vila de que ele Eofverdadeiro rei pela sua alta infivencia pessoal prio deu grande darctr, pole sympathos pro: fundos e josticadissimas de que vive rodeado. Ha muitos annos que nós conheciamos de nome o João Severiano, e b eximavamos como um ami- 

  

  

go velho sem munca o termos visto, pelo muito que “elle. nos tinha falado o João da Camara, pela estima enorme que este nosso querido amigo & companheiro de trabalho tem por ele desde o tempo em que os trabalhos da linha lerrea 0 ize- 
ram premanecer em Castelo de Vide uma porç de mezes, pelo que dell nos tinha falado e amibadequeiheGonsagrata sro noso ag timo, o nosso companheiro de viagem, Caldeira 
Rebollo. E E João Severiano, apezar de doente, esperava-nos é porta de sua casa e do vel-o ao abragalo, com- pretendemos loga, porque à henimos med Tamente à sympáthua que esse homem inspira, as amisades. profundas que. entre 0% notsos amigos conquistara Todo Severiano recebeu-nos com aquela fran quera jovial aquela bizaria de gran seigueur que é caracteristica dos bons alentejanos. É um 

    

  

  

homem alto, robusto, novo na idade, pois tom pouso mais de 4o annos, mas velho na ara, a que às amplas barbds muito! mai brancas do qhe gi salhas dio o aspecto dum patriarcha antio. À brigar porem com estavelhice prematura das barbas brancas estão os seus olhos negros, vivos, brilhantes cheios ainda de mocidade, de vida, dê energia, uns olhos de olhar profundo, mas dece, ms boim, que espelha a grande almia de Jog Sexeriano, e que transforma logo, no primeiro indo Da eurahos em amigos 
O ilustre é opolento lavrador recebeu-nos pria- cipescamemte na sua Dela casa, uma cosa nova, “um palacete, mobilado. com 0 mais requintado, luxo isbosta! onde não falta nenhuma dis come modidades da vida. "Durante cerca de uma hora as duas philarmo- nicas da vil, a philarmonica regeneradora e à philarmonica progressista estiveram tocando das 
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O VULCÃO GUNONA AVÚ ná PARTE NOROESTE DA ILHA ANTES DE AFUNDAR-SE NO OCEANO:     
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baixo das jonelas e tive occasião de conhecer pessoalmedte é de felicitar os dois regentes des. Eae philarmonicas, outrora Fivaes encteniçada: € hoje amigas, pelo bem que elias tocam, que mais patecem duas bandas rigimentaes do que pisar: 
Monica de provincia, é depois oo Saveriano apresentou-n6s a sua ex icad à sr% D. Carba. rina, a virtuosa “esposa de ftamiro Murta, a sua dobrinha D. Severana, Múcia, uma gemtilisima menina de 16, anos que é à primeira belleza de Caso de vid, as cen partes é os ses os intimos, o. dr. José Pereira, um sympáthico Velho, um, ântigo é heroico soldado que oi um dio primeiros à escalar o Castelo de Marvão, julgado imexpognavel, o, Antonio Luciano, intimo E nseparavel de João Severiano, o José Revelio 
é seus irmãos, o Carmpos da deligução da alfam- 
dega, um rapaz muito Inteligente e duma graça enstine” e eRpontanca que. faria a fortuna dum Ghronista, & Qruitos Sutos cavalheiros cujos no- mes não iné oscorrem mese momento digo cite apresentações o nomo amavel os 
Besrinara, tres bellos quartos com uma visa en: cantadorá para o monte da Penha, uma vista de Eigtra e Sepois levou nos a visitar a sua adega em quo 0 teu conhado 6 itamiro Murta ando: Va'a brincar. com a minha pequena mais nova a Piedade, que fizera com ele Fapido conhecimento eque lhe chamava. Mello, por achal-o parecido Gom o Mello actor, com quem ais, o st Ramiro Murta se não parede ncisomente mada. 

     

  

  

  

   

  

  

  

(ontinta. Gervasio Lobato. 

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTONÃO COLOUBO 

vi 
(Continsado do nº antecedente) 

Depois de termos dado um transumpro da carta. 
dielrei D. João Il a Christovão Colombo passa 
mos agora a reproduzir a que lhe foi múndada 
pgjos reis catholicos Fernando é Isbel de Gas 
teia. 
«ELRey é à Rainha — Conselho, Justiças, Res golores, Cavaleiros, Escudero, Olicias é Bons Fiore de todas às cidades, vila: e povondos dos nossos dominios, a Cbristofal Cum hade vi a esta nossa cône e a outras partes € lugares destes remos para se entender Em vaias contas em noso servi, Ass sim Nós vos mandemos que quando por essas di. tas cidade, la é povondosi ou po: guia del: las el trasisIhe ares boa acolhida é pousada, ainda mesmo que e, Clio Colo, cs baum não tenham dinheiro, &, se O tiverem queiram Pegar Me lei esa o que caes fes Valeram é não regmecetobre sus preços som Bié ou com os Seis nem tenhães comi ele ter. cações, E por esa Ros mandamos que são façios 6 Contar do qui cla manda é comem sob porá de leigo maraveds para nos eonarado Pet uma vez que do Contar fizeres Dada ma cidade de Cordová tos 12 de mio ae iso. Eus ES, BU a ta +ifo? mandado d Eltey é da Rania — ham 

de Coloma. 4 É dot 

      
    

  

  

  

  

  

Cristovão Colombo apresentou-se aos reis Castela com a intima Coleção di Be um nus mento escolhido, pelo ego para na tera cumprir 5 gue grandes desigos 7 TUS ME Se ada mai santo, mais forte e mei digno do qu a Pés que desde Deus. Christo até Colono é Joe na dPAre tem feito ma térras Os reis de Hespanha ouvindo os estrordim rios. projectos de Christovio” Colono. fearam Gomo, que destumbrados: A reslhgrence fquele Jos sonhos a Hespanha sobrepastara a gloria a ritima de Portogal, então a Unica nscderque com as suas arrojadas mavegações estava encho de 
Espanto toda à Buropa: EEmiretanto aqueles. reis tendo por chimericas as pyetunções de Colombo, mas Bão descisndo abefcamente repudia as, mandaram ouvi 4 este Bla os seus astronoimos é malhemancos mais Essbedidos: reunindo estes Em Salamanca: O tl 
conselho de sabios, depois de brandes discusses desbaram por alcunhar. de loucas e erroncas as 
theorias do genovez, pois à esse tempo só se co. 

  

   
  

  

  

nhecia o systema de Prolomeu que fazia a terra immovel girando em torno della sol, é todos os avisos aros Não Se acreditava nos ant podas, muito mais porque essa Meoria erá incom- ativel com os dogmas. do ehristanísmo, pois à Riminçãe à exbtencia de terras Iabtávea no emisphério oposto. ária isso destruir à lenda de Adão e Eva, que de certo não inham transposto 
Tambem se duvidava da esphericidade da terra. Se esta fosse espherica não diriam as Escripturas Santas que à terra err plana e de forma dum ta: hernaculo, isto É, não Conhecendo limites, € ten- do por dotel o firmamento. Sure admitia a eipheicidado d tre mas 

bitadas. por taúsa” do caer apdentssimp do sol que lança os seus rajos perpendicularmente para. di dúrante quasi todo o anão, Ainda outros se apoiavam tia doutrina de Epi- euro, pretendendo que a terra era habitada e do. Berta da aboboda celeste n'um hemisphero, sen: do o ouro hemispério, o caos, o dsconhêido, 
Vê se pois como Chvistovão Colombo estava condenado. nas suas theorias... Elle, pobre & obscuro, dar lições aos mestres, os sablos 1 ele êstar em contraposição com o que diztam os livros 

sagrados fu.» ora essaooo “Quanto Clsta Juctar contra os precone ignorancia 1 Dezoito anos andou Christovão Colombo nessa faina, e ele, que não succumbiu com às ainas no. mar, porque esmereceria com 18 da terra ? Mi ve- 
2es ão, Continuou a Juetar porque era espírito forte como são todos ox espiritos enines... Lt car é vencer com os preconceitos, como luctou. é vence Com à fria da vagas sobre Css Pros 
fundos abya e não ha gio alg 

Cristovão Colombo continuou solicitando, Fe- liamente mettcu-se nessas pretenções o conféssor. da rainha Irei João Diez, abbade. do convento de Santa Maria da Rapida e, esse tempo, negocio 
áidos A A rainha tomou a peito o pedido de Christovão Colombo, é, apesar da corrente opposta que ha via no pato 2 porque alem do thetouro se achar. exhiausto por causa da guerra com os mouros de Granada, avultava ainda a indignação dos grandes de Hespanha contra aquelle obscuro genorez que ôusava” no vago des suas proposições pedir para si, é Seus descendentes, poderes magestaticos nas terras que elle descobrisse ou conquistasse, isto 6 os olfios de almirante e vice-réi que só se da: Yam, sos nobres e fidalgos da Côrte = rainha, dlissémos, iteressou-se tonto que chegou à ponto de aliar gue de o Hero eai eat 
q suas Ji por on da sa onda de Castel 

  

  

  

  

    
    

      

  

     

  

  

  

    

  

    iy finalmente, devido a essa poderosa protes ão que Christorão Colombo formulou o seu con- irato, ou tratado, com us reis de Hespania, sendo xo tedigido por Jodo de Coloma em Santa Pé na Vega do Granada, aos 17 de abril de t4ga é' no die Seg s Fei de Hespanha. como senhores que sto doi ditos mares Odeanos fazem à Christotão Colombo seu Almirante em todas as las e ter: ras firmes que elle conquistar, ficando essa mercê paca ll, Dão só eq sua vida, mas para. 05 teus Enceessores e herdeiros perpetuamente, Com to- das as proveniencias, regalo e prerogativas per. 
tencentes à esse carão, 25 Suas Altera fazem no dito Chritorão Colombo governador geral de todas as ilhas é ter. ra firme que este descobrir ou conquistar nos di tos mares, e que. para o governo de cada uma deito o dio Christovão Colombo escolherá tres pessoas, devendo W'esas tres pessoas Suas Ale- das eicilhesem Wma que melhor julgarem do seu 
dos as tas terra E 52º“ Que todas e quassquer mercadorias, pe 
rolas, ouro, prata, especiarias ou quacaquer outros generos, sejam de que especie ou qualidade forem, e se tomprarem, ou trocarem, ou ganharem, € que oxisurem dent dos limites do dito almiran- tado, Suns Altezs fazem mercê do dito Christo- vão Colombo da decima part, tirada das despe- 
Zas que se hajam de Fazer com elas, podendo O áito Clristovão. Colombo. dspôr desta decima patte como bem lhe aprover. 

  

  

  

  

  

  

  

(0) Jeabl, rala ds Castela, era cada com Persando Y do “Açai 6 rente conserto Jato à Uai ca renos do Ara ão Sic, contando mad tard o rio da Hespaa: 
  

  

DR SS CAIR raio SRD CR SP A 

  = Que se. por cavsa das mercadorias que o dito Chriovão Colombo trouxer das ditos terras que se. ganharem, descobrirem ou conquistarem, nascer algum pleito entre as mercadorias, onde & Gommercio e trato se ier, poisa desse pleito cor nihecer o dito. Christovão! Bolombo coin toda 8 iorisdição que lhe pertencer mextas causas como di 

  

  

— Que em todos os navios que se armarem 
Tas veres se armarem, poisa o” dio Christovão Colombo, se quizer, conrribur e pagar à parte de tudo que se depender com à 
dos lucros que houver densa empresa Laveado ha vil de Santa PÉ de la Vega de Gramada em 17 de abril de 1492 é assignado pelo re, pela rainhá e por mando dos ditos reis, pelos secrerartos dos seus negocios João Coloma e João Rodrigues de Caleenas Dizte que um corierto quando no paço se leu este contract, estando presemte Colombo, se riu alvarmente dizendo que o genovéz nas suis pro: postes tado tinha a ganhar é nada a perder. O grande homemiao ouvir mais este gracjo in- suliposo lhe respondeus os O bem eu entro com a oitiva parto das 
dontueros. P sos cmmmueceram, até mesmo o sand 
ticos memeando Chritovão Combo almince, 
die destobisse ou conquistasse, existenos archivos do duque de Veragus, parente do grânde naves gador, é o dopplicado nos registos ds Indias, em 
Seria. Eis um extracto dfesse documento, com os ti 
talos que usavam aqueles reis 

        

  

  

  

«D; Fernando e D. Izabel por graça de Deus, Rei e Rainha de Castela, de Leão, Aragão, Sic lin, Granada, Toledo, Valencia, Gólliza, Malhor: cat, Sevilha, Sardenha, Cordova. Corséga, Mar- Gia) Jaen, dos Algarves, Algteira, Gibraltar é has Cnarias: Conde e condéisa de: Barcelona, Se: mhores dá Biscaia e de Neopatrin, condes de Ruy selion e de Sardenha, marquezes de Oritan 6 de Gaciano :Por quanto vês, Christovão Colombo por nosso mandado vá a descobrir a ganhar com Soria fustas moisas e com gentes nóstas certas ilhas e terra firme, no. mir oceano, é xe espera quê; com ajuda de, Deus, se deseobrião e ganhas Pio algumas das tos Nas 6 terra me do dito mar oSeano por tosta mão é industrias assim, sendo cause justa e Fasoavel, que expondo vos ad dic péig por noso serio, Ei el re 
mas mercês por esses perigos, é ngusa meres € vormade que Vôo dito Criuorio Colombo de= 
Ji las gu teia firme no dio mao beca ou 
“has terras ou nfbutras que houverdes de desco- Brir. us e sejues nosso Almirante; Vive rei é Go 
danicem deamte Dom Christovio Colombo, bém cumo Voss filhos é piceeaares no dito oficio e Bo, E ve, postam Imtitolar Dom e Algirant; Vicêtei e Governador delas, ete 

  

  

  

  

  

“m segúida dão dhe poderes para que possa sen- tenciar em todos os pleitos tanto civeis Como c punaes usar é exarcer toda a ali ções do deu almirantado, e para que possa punir é cas ar os delinquentes é bem usar dos ditos ofícios de Almirante, Vice-rei € Governador, lhe conce- dem os ditos bios de juro e herdade pura todo 0 sempre aos seus descendentes e herdeiros. Eita patente é da tada de jo de abril de 14ga. 

  

  

   

O titulo de almirante das Indias seguiu em 
linha de varonia até D. Luiz Colon, neto do gran. 
de almirante. O 4º almirante, ultimo directo des- 
cendente na à linha masculina, foi D. Diogo Co- 
lon y Pravaa, segundo duque de Veragua, bisavô 
do avô do acuial duque de Veragua. 

Os descendentes de Christovão Colombo anda- 
ram em constantes demandas depois dá morte de 
D, Luiz Colon, para possuirem os títulos e digni- 
dades conferidos ao grande almirante (seja se o 
tomo x da Historia Gencologica da Casa Real. 

Parece que a fatalidade se comprazia de perse- 
gui aquele grande génio até mesino nos ses des- 
Cendentes. 

E' porque a gloria no mesmo tempo que cin- 
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ge a cabeça dos seus escolhidos com o deadema. 
da immorialidade, crava-lhe na fronte os duros € 
cruentos espinhos da desyentura. 
(Continta Silva Pereira, 
—+ esp e 

DELPHIM DE ALMEIDA 
(Comet do 1.º 49) 

1v 
Um dia, Deiphim de Almeida. movido já não sabemos or que estranho coprcio do ata para o cesto dos Papeis velhos todos ok seus aponta: mentos financeiros, para O lume 0s seus orgamen dos & ds suas estaria sendo se auabido pelo gosto di archeologia. FUI primeiro simplesmente necessidade de ganhar a Sua vida que O impelio para. os estudos storicos. Combinou com. um êditor de Lisbon 0 sr, Mattos — escrever.he uma Historia Ciivorsal, modelada pela Historia Universal de Jorge Weber, Obras astim, para que. o trabalho não Seja dowamente desproporciona- do “com à remuneração, precisam de serescriptos absolutamente sobre o joslho Era iso 0 que Del. Dhim de Almeida: não se senti capaz de fazer. Assumptos que estudaste, havia de profundalos por força e ahi o temos lânçado nos estudos his. foricos depois, cada vez mais atrahido pelo mi amet dos velhos. hvros e dar velhas cousas, 

dos documentos cobertos de pó, e da silenciosa 
investigação no fundo dos archives, a arrancar ao 
Psssado Jo segredo das suas institições à velha 
im Niagem portugueza o mysterio dos seus voca- 

bolos, tentando “emiim refundir o Elucidari de Viterbo que fi Um monumento exetordinaro ara O sêu tempo, e que hoje está já completa. 
mente” anuchroniec, como não podia deixar dê acontecer depois de tamanha revolução como à 
que se operou n'este seculo nos estudos históricos, revolução aliás brilhantemente iniciada pelo pro? 
rio Viterho, e por eruditos como João Pedro 

Ribeiro é Antonio Caetano do Amaral. O. que podia tornr a obra de Deipbim de Almeida verdadeiramente notavel era à mesma qualidade que já Ine dera um dos primeiros luga- 
Pes entre os nossos economistas, a de juntar um Gepirito largo, perleitamente esclarecido por to- 
doR os clarões da sociologia moderna á perseve 
ránça de um estudioso, é à mais completa probi- 
dade scientific, Essa qualidade podia collocalo rapidamente a par de Herculano, Se à versati 
de diaquelia mente sempre indécisa e flvctunnto lhe não tivesse feito perder tanto tempo precioso, Apenas encontrava Uma pista interessante, ahi 
mudava elle a oriemação dos seus estudos. Um dia attrabiam-n'o as superstições de meia tdade, 
& isso bastava para ele fazer um estudo comple! úissimo deerca Va tradição do diabo, estudo de, 
que o» letórs do Occinit sé lembram e cesto, que lhe conheceram alguns excerptos 1 depois 
Sedzia o o estudo economico do seculo XV, asp arição do Looking back de Edward Bellamy le. 
Piavinihe a Utopia de Thomaz Morus os seus ex. traordinarios estudos traziam-lhe milhares de fa. 
dios à provarem lhe a semelhança da crise econo- mica do nosso. tempo com à crise economica do 
Seculo XVI, produzide pelos descobrimentos po 
tuguezes, pálo oito do Perá. pela prata do Mex co, e ahi estava elle prompto a lançar-se nesse 
novo carninho, O que elle mesmo fez a essa obra à que consagrou 6s ultimos annos da sua vida e 
que podia realmente ser valiosissima! Começou por Uma introducção que podia ser monumental, 
mas depois entendeu que Úovia reserval à para O fim, é abi fica interrompido um estudo de primei- 
ra órdem ! Emfia começa à escrever os primeiros artigos do Diceionario o estudo ácerea do vocabu- 
do la E primoroso, mas quando o acabou, via sé 
por tal fórma sobrecarregado de novos miteriaes gue deiberou refundibo, por mais que lhe acon- 
selhassemos. que eserevéate um artigo supple. 
mentor para outro vocabulo e assim lo que des- 
se monnmento que elle podia erigir é que honr: fia de certo o seu nome é o seu, paia, apenas fica- 
Fam algumas pedras soltas admiravcimênte lavra ds, que dariam ao menos um portico ou uma já- 
nella, se ele pio teimasse em desmanchar à obra 
de cada vez que concluia um lanço 1... 

v 
- Delphim de Almeida era extremamente valetu- dinario, é era esso um dos maiores espantos dos seus amigos. Como podia conciliar-se com a de- 

bilidade d'aquélie organismo franzino a violencia daquele trabalho incessante 2 
Deiphim de Almeida deitava-se cedi 
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Consajgrando Gstas breves linhas ao Hom e sau- 
doso amigo, que, para sempre e sumiu na som- 
dra dos Esjrêtê sinto mo ter podido dar do úblico a Impressão d'aquelle grande espirito € 
Maquelia. nobilssima lnia. Não pôde de- certo 
acudir lhe dos labios na hera extrema o Non onmis morior do pocia laino. Talve, plo contrario, 
Sentisso a dor imensa de penshr que de tantas 
ideias luminosas, de tantos maravilhosos estudos pad faria que podesse dizer dos ses comp 
triotas o que lóra 6 o que valêra aquele nani Fo insignc, aquelle economista é sobretudo aque: 
Je historiador que tão viva luz podia ter project do ns trevas dos nossos tempos medicvaes E? que Exactamente. espiritos desta ordem São de. 
vorados pela ancia da perfeição, « emquanto os medoees «é Paveneiio Com o frimeiro pedaço 
de strass que lhes brilha diante dos olhos, os que são verdadeiramente. grandes passam muitas ve- 
2es à maior e a melhor parte da sua vida à pes. 
quizar os diamantes authenticos da mais pura agua, e, ainda depois de os terem encontrauo, à polivos e a facetaros.” 

Já que não posso faser ml fqu ao menos o mêu protesto Coma a indilerênçã que possa to” deiar'o túmulo deste estudioso. Ào menos a Acao ema Real das Sciencias de Lisboa pôde go SE e o contar primeca no numero dos abs go cios correspondentes, depois no dos seus socios dlficuros. Ko fnancéiro deu a nomeação; (eita em tão. honrosas circumstancias para vogal do sapeso conselho das olandegãs de quem estava Goliocado “pela sorte. num dos infimos logares aduaneiros Senão à remuncração, ao menos a con: Sagração, ao historiador no archeolouo deu tum: bem à Atademia Real das Seiencias as palmas que merecia quem tão nobrement trilhara o caminho iniciado por Amaral, Ribeiro e Viterbo e tão gloz riosamente percorrido pelo grande Herculano: 
Pinheiro Chagas, 

O DUQUE DE VIZEU 

(ixcenero) 
Além na praça d'Exora viste degolar o duque de Bragança, O rei mandou matar “im nobre que 6, servia, urm nobre de Inhagem e tu, vendo injostisa echo de coragem, juraéte então vingm te, Prompro parta ão dinda incitate Pedro dido 7 é mais outros heroes, fidalgos arrojados ue foram; Como to, tambem assassinados | Un ego! Que cabeça Pardal. iravas, sem piêdade, O Esposo a tua imã. Matar, àssasinar, não É da Jura res é proprio d'um milvado que não teme a le E o proprio D. João, o vêr teu crime atçor, tornQu-se um assassino, ez se o teu algoz. Fernando de Mencres foi assassinado, depois do pobre irmão ter sido degolado ; & Bedeo &Albuquerque teve a meiina sorte aque teve 0 bispo d'Ehora e D. Coutinho--a morte! 

E o duque, o conjurado, o reu du traição morreu s mãos d'oLrei morreu sem ter perdão. Mandara o rei chamalo: Ao paço de Senbal 7 correu logo o fidalgo sem temer o mal, pois nuncà ele sunpoz que houvesse all cilada, que e) rei fósse assassino ou salteador destraia. No vão diuma janela o rei lhe perguntou sobre a conspiração. O duque Vesalous Ternonlhe ainda o ré com voz enrouquêcida Se um dia, alguem tentasse contra a vossa vida, ps nei a Cobard x ese nie juque respondeu = uMatâvaco Gu E el pet com toburdia, deudhe a puhaladai = Pois morre, este extlimou com hoz muito p 
ada, tua sêntença foste tu quem a escreveu. 

E cahiu assassinado o duque de Vizeu... 
Alfredo de Pratt. 

REVISTA POLITICA 
PR Rr a do mea do dO a a ra entao a imitação Co ne e Road a cao ada Eb E menção ea dr 
ee DR aa Depois ds eomplicaçõs do conro ç o me pe Raposo ode Lisboa, Agora temos a fulencia da Mota Real Perigo ação UN e od raio no Rr rea Sd do Cd ui lets calão iva indo VOO disse a ultima palavra sobre elias, porque todas el: lás terão do ir parar ao parlamento lego que cate ear, 8 do Lopo qb ada doi quo Raro Bo É covônio o abre a quesiãoHdmiatão- 

dos és dias os jomaos publicam notícias d rela. 
mações, de intervenções estrangeiras, para 1 - egito damos aquelas oiee ablica- ER Ro fita de criterio do  



    

O OCCIDENTE 
        

im pouco mais canteloso       peito à Mala Real Portugueza a resolução do governo, basrada no parecer” da procuradorin geral da corôa, fi, desfavoravel a esta empreza, não permittindo a alteração das viagens serem É tas pelo Cabo em vez de ser pelo Conal do Suez, é do Nhe conceder o adiamento que pedia para pagar os emprestimos que o Estado lho Fez Deste modo à Mala Rool Porfuuesa requereu à fallencia é foi-lhe nomenda um administração ie acto do governo pouco em harmonia com a brandura dos costumes, e grande sensação é tem sido o nssumpto de todas na conversações assim ego do ativa de fundo do algunsjornaes, e tem ai Popular 
Tem portêndido. defiendes Mala” Real Portuguesa e ata- car or. ministro da marinha. Cremos bem que todos la: 
penta à otoda Mot He Portuguesa principiando pelo wyeruo que. não pôde defe- Siro suas protenções, mai da falta do  contumo. mascom os espantos, é um dito muito ve- Jo o governo procedeu cor. recjamento, em vista do con- Guro que precedeu 0 contra. to que à mesma emproza fez com o governo, e vistas as cireumatancias do mesmo go- 
terno, que pedo, cspera. os seua Credorei, não derem do 

  

  

  

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

      compreh 
são, que só admira que haja 

“as não acecito por bons, 
ira, sobre. ellas bordar 

tos so disant, em cor 
invenenando aa inte 
o governo, 

  

     
   
   

  

  

      
é seo governo « 
roceder correctamente, eom Aleinandoo a coherencia 

deus actos, é de esperar 
auras de muitos que entendam 
ou lhes faz arranjo entender 
por torto, o que é direito e 

E clamem abi pela vida no 
St logo que eta dá al 
uia signal de 6, acham mui. 
do melhor a vida velha, a dos 
arranjos, à das leis de fui, a dos estundalos odiosos com 
que tudo se tem deamorali- sado. 

“duro que as circumstan- 
cias dificeis que atravessa: mos victimem emprezas tão sympatbicas como a da Mala 

leal Portuguezo, 
ner estes ca 

Como poderia. o governo 
deferir a! concessão pedida, 
se cise deferimento alterava 
completamenta as condições 
cm que tinha sido feito o 6 
Ática Oriental? Como poi ia cello anmuir de livre von. 
tade no pedido da Mala Real Portuguesa de lho eapera lo pagraento das quantias que o Estado lhe em- restou, quando O imesmo governo não pôde pagar os ae credores? o 80 BETA Como podia 
rocuradoria. geral 

Bultado de acordo 
faser ; por fim para que serviria atropellar a lei para E a uia empreza cujos defeitos de origa levariam máis tarde o mais cedo 4 fallonei 

Haja vista o celebre Banco Lusitano e à Com- 
panhin Real dos Caminhos Ferry Portugueses 

À solução da eis dos bancos do Porto É am- 
bem Dastânto dificil e complicada, ninda que pa 
rece eatar em bons termos de so leyar a cfetto sem: 
Enerifcios para O thesouro, vindo entretanto pesar 
fobre o Banco do Portugal, que aliaz está já bem 
“o erênde eomo a questão se resolve, em que o 
“governo. se afúste do caminho que tem seguido, e 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

   
     

   
werno ir contra O parecer. 

ora, so elle a tinha con- 
m a Jei, sobro o que de      

  

         

  

  

  

  

  

  

  

que não dê motivo a sor tido por menos imparcial êreeto 
Pelo ministerio da marinha foi pablicada no Dia- rio do Governo do dia 38 a reforma da administra ão do ultramar é ncsta reforma, que reglisa ma 

vazão o mesmo plano de boa administração que a reforma dos serviços de marinha que hos Yefr mos na nosa uia revisa “Agora faliao em que O Evvorno vão auprimir o anbeídio nos deputados, considerando est encargo como outros que os cidadãos são obrigudos por Et a desempenhar gratuitamento, Partindo d'esto principio achamos perfeitamente 

  

           

  

  

     

ARIA — uxa aumiÃ   

  

Jústa cata projectada medida do” governo, tendo ainda a vantagem de não obrigar minguei à sor depatado, Emquânto que ontcs Cos Rã bri torios e fratutos, como por exemplo o de jurados. Ora esmo o ser deputado não é um cnprego, 
mas, tum encamgo que O cidadão aceita ae o quer aceeitar, não vemos grande inconveniente em este âncargo ser gratuito como é o de verendor, os de membros de Juntas, et, No goverio do Bispo de Vizeu reduziu-s o mb hj tados à 8003000 por cada sessão 1 islativa quer la durasso os tres mezes da lei der e along Esta requeção te “que aucseden no do m tal, completa é provasel 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

         
   

Bispo é 
Agora que a redueção sori 

que morra antes de naseor so é admissivel o pa- 

  

  

  

coisa curiosa de vêr até onde o patriotis- mo levaria esses salvadores da patria que para ahi   

se propõem com o competonto carneiro com ba- 
tatus, E 

“Ao menos se derem carneiro com batatas que o 
peguem da sua algibeira 

João Verdades, 

PUBLICAÇÕES 
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Commercial do Porto no anno de 1891 apresentado 
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cos — Impostos e regimen. 
pautal — À questão bancaria E outros 
clusão. S 

  

    

  

porto de Somseripção hy raul caminhos de ferro do E Douro é das obras da bol: pelos respectivos engenbei- 
À segunda pare deste relatorio insere. documen- 

tos relativos a interferenia da Associação “em . varias 
questões de interesse” para à comercio, junto dos po- deres publicós, ete.; con: cluindo com a! rela socios cifictivos em mac méro de 6ão, e com uma 6s- tatística do movimento com mercial do orto, em 18or, 
movimento dos annos ante» 
riores, 

  

  

   

  

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1895 

Sae à público por todo o mez corrente este ex 
plendido almanach unico no seu genero de an- 
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bem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo - Lisboa 

Capas para encadernação do «Oncidentes 
Preço da capa 800 réis franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 199200. 
Pedidos à Expasza bo Occiotama 
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